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Os presidentes do Brasil e dos Estados Unidos, 
Lula e Joe Biden, firmaram parceria pelos direitos 

dos trabalhadores e por trabalho digno.

“Não há democracia 
sem sindicato forte” 
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O fortalecimento dos sindi-
catos e a luta por traba-
lho digno estiveram no 

centro do debate no encontro en-
tre os presidentes do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e dos Estados 
Unidos, Joe Biden, em Nova York, 
no último dia 20. Na ocasião, os 
líderes firmaram a “Parceria pe-
los Direitos dos Trabalhadores“ 
que visa garantir trabalho decente 
com melhores salários e oportu-
nidade para todos.

Em seu discurso, Lula defendeu 
a atuação e o papel da representação 
dos trabalhadores.  “As pessoas que 
acreditam que sindicatos fracos vão 
fazer com que o empresário ganhe 
mais, que o país fique melhor, es-
tão enganadas. Não há democracia 
sem sindicato forte, porque o sindi-
cato é efetivamente quem fala pelo 
trabalhador para tentar defender os 
seus direitos”. 

“Estamos trabalhando direta-
mente com o compromisso de pro-
teção dos direitos trabalhistas, de 
promessa do trabalho digno nos 
investimentos públicos e privados, 
no combate à discriminação no lo-
cal de trabalho, numa abordagem 
centrada nos trabalhadores da tran-
sição para energia limpa e o uso da 
tecnologia”, reforçou o presidente 
brasileiro.

Precarização do trabalho
Lula lembrou ainda que a po-

lítica neoliberal no mundo deixou 
um saldo de 2 bilhões de trabalha-
dores que estão no setor informal e 
240 milhões de trabalhadores que, 
mesmo estando trabalhando, vivem 
com menos de US$ 1,90 por dia.

A respeito da precarização dos 
trabalhadores por aplicativos, 
Lula destacou a criação de uma 
mesa de negociação entre sindi-
calistas, governo e empresários 
para construir, não apenas uma 
perspectiva de emprego decen-
te, em função das plataformas. 
“Também queremos criar, quem 
sabe, um novo marco de fun-
cionamento na relação capital e 
trabalho, uma relação do século 
21, civilizada”, disse. 

Atualidade
O presidente do Sindicato, 

Moisés Selerges, destacou a re-
levância da parceria. “Esta con-
versa entre Lula e Biden foi mui-
to positiva no sentido de buscar 
alternativas. O futuro do mundo 
do trabalho já é a atualidade. Não 
consigo enxergar um trabalhador 
sem o mínimo de direito, que se 
acidenta e é excluído do aplicativo. 
Ele não tem uma previdência para 
que possa receber um benefício 
enquanto se recupera para voltar 
ao trabalho. É preciso buscar ca-
minhos para essa nova realidade”. 

Direitos dos trabalhadores
Com a parceria, Brasil e Esta-

dos Unidos pretendem, juntos, 

incentivar a geração de empre-
gos com cobertura de direitos 
trabalhistas e proteger quem 
trabalha por meio de platafor-
mas digitais, como os que atu-
am no transporte de passagei-
ros e na entrega de refeições. A 
meta oficial “é lutar contra a ex-
ploração, incluindo o trabalho 
forçado e o trabalho infantil, a 
economia informal, a discrimi-
nação no ambiente de trabalho, 
em particular contra mulheres 
e pessoas LGBTQI+, e a mar-
ginalização de grupos raciais e 
étnicos. 
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“Estamos 
trabalhando 
diretamente 

com o 
compromisso 

de proteção 
dos direitos 

trabalhistas”

“O futuro do 
mundo do 

trabalho já é 
a atualidade. 
Não consigo 

enxergar um 
trabalhador 

sem o mínimo 
de direito”

Lula e Biden firmam parceria para garantir 
trabalho decente com direitos

Presidentes defendem a importância de fortalecer os sindicatos. Enquanto isso, parte da imprensa tenta  
confundir trabalhadores sobre cobrança da contribuição negocial

O diretor executivo dos Meta-
lúrgicos do ABC, Luiz Carlos da 
Silva Dias, o Luizão, destacou que, 
enquanto os dois líderes mun-
diais debatem o fortalecimento 
da representação dos trabalhado-
res, parte da imprensa comercial 
brasileira tenta desvalorizar os 
sindicatos difundindo mentiras 
em relação à contri-
buição assistencial, 
votada recentemente 
pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal). Tal 
contribuição é conhe-
cida na base como 
contribuição negocial 
porque existe única 
e exclusivamente em 
função dos processos 
negociais que os sin-
dicatos estabelecem 
com as empresas. 

“Parte da mídia, 
sem dar espaço para 
o movimento sindical 
se pronunciar, tenta 
confundir os traba-
lhadores em relação 
à contribuição como se fosse algo 
novo, o que não é verdade. Esta 
contribuição já existia. Uma das 
coisas que a imprensa não diz é 
que pela Constituição o sindicato 
é obrigado a representar todos da 
categoria, não somente os sócios. 
Portanto, é justo que todos contri-
buam quando há um bom resulta-
do à categoria”. 

Luizão frisou ainda: “Para nós 

Metalúrgicos do ABC, a decisão 
do STF nada muda, pois mante-
remos a mesma prática de anos 
anteriores”. 

O dirigente reforça que o Sin-
dicato está atento às empresas que 
seguem com a prática antissindi-
cal, também difundindo tal desin-
formação e fazendo com que al-

guns trabalhadores acreditem se 
tratar do retorno do imposto sin-
dical, que descontava um dia de 
trabalho no ano, o que não é real.   
“O Sindicato já faz um mapea-
mento sobre a prática antissindi-
cal de empresas que tentam con-
fundir os trabalhadores e tomará 
as medidas necessárias, sejam 
elas de caráter sindical ou de ca-
ráter legal”.

“Parte da mídia 
tenta confundir 
os trabalhadores 
em relação à 
contribuição 
como se fosse 
algo novo, o que 
não é verdade”

Metalúrgicos do ABC desmentem 
desinformação sobre 
contribuição assistencial

Sindicato alerta sobre mentiras divulgadas e 
reforça a importância do fortalecimento da 
representação dos trabalhadores  
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“Para nós 
Metalúrgicos 
do ABC, a 
decisão do 
STF nada 
muda, pois 
manteremos 
a mesma 
prática de anos 
anteriores”
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Biden junto aos trabalhadores em greve
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O Palmeiras se pre-
para para enfrentar 
o Boca Juniors pela 
semi da Libertado-
res amanhã em La 
Bombonera, Argen-
tina. 

Após a conquista 
da Copa do Brasil, 
Calleri afirmou que 
precisará de cirur-
gia no tornozelo e 
não deve mais atuar 
na temporada. 

Dorival Júnior pediu 
a manutenção do 
elenco do São Paulo 
para a próxima 
temporada para, 
de fato, resgatar o 
protagonismo do 
clube. 

O Tricolor encara 
hoje o Coritiba, 
lanterna do Brasilei-
rão, no Morumbi. 
Restam 15 partidas 
na temporada. 

Trabalhadores na Selco aprovam  
disposição de luta para Campanha Salarial
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Em assembleia na 
tarde de ontem, os 
trabalhadores na 

Selco, em São Bernardo, 
aprovaram a disposição 
de luta por um bom acor-
do de Campanha Salarial, 
com assinatura da Con-
venção Coletiva, reposi-
ção da inflação e aumento 
real de salário. 

O coordenador de São 
Bernardo, Jonas Brito, 
destacou a importância 
da mobilização e contou 
as dificuldades que os 
patrões estão colocando 
nas negociações. Algumas 
bancadas patronais fize-
ram a proposta do reajus-
te pelo INPC do período, 
de 4,06% e outras banca-
das ainda não ofereceram 
nada de reajuste.

“O reajuste apenas pelo 

INPC não é suficiente 
para os trabalhadores, va-
mos buscar aumento real. 
E aumento real é algo que 
realmente vá além da in-
flação e valorize o salário, 
não é arredondamento do 
INPC”, defendeu. 

“Só vamos conseguir 
avançar na Campanha 
Salarial se continuarmos 
a mobilização nas fábri-
cas. Vamos intensificar 
ainda mais o movimento, 
até mesmo com parali-
sações se for necessário. 
Assim o patrão vai come-
çar a nos ouvir na mesa 
de negociação, com esse 
respaldo para que a FE-
M-CUT (Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos da 
CUT) possa pressionar 
na mesa de negociação”, 
afirmou. 

A Selco pertence à 
bancada patronal do Gru-
po 3, que este ano negocia 
pauta parcial, apenas de 
cláusulas econômicas, já 
que a Convenção Coletiva 
de Trabalho assinada no 
ano passado é válida até 
o ano que vem. Mesmo 

assim, a FEM-CUT pau-
tou em todos os grupos 
melhorias nas cláusulas 
já existentes. 

“Este é o momento de 
retomada, de valorização 
do salário e de amenizar 
as perdas que tivemos nos 
últimos anos”, concluiu. 

Reivindicação 
é por aumento 
real de salário 

e, caso não haja 
proposta que 
contemple os 

trabalhadores, 
haverá 

paralisações 




